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Introdução
A maioria das doenças transmitidas por alimen-
tos está ligada aos hábitos precários de higiene pesso-
al e doméstica dos manipuladores, à higienização e ao 
controle ambiental, dentre outros. No Brasil, estudos 
têm constatado verduras com alto grau de contamina-
ção por coliformes fecais. A água utilizada na irrigação 
constitui importante fonte de contaminação para horta-
liças (MELO; GOUVÊIA, 2008).
Os parasitas intestinais (helmintos e protozo-
ários) representam um problema para a saúde públi-
ca mundial e, no Brasil, têm ampla distribuição, com 
maior prevalência nas comunidades de baixo poder 
socioeconômico e precárias condições sanitárias (RO-
CHA et al., 2008).
As hortaliças, em especial as consumidas em 
saladas, podem conter larvas e ovos de helmintos e cis-
tos de protozoários, provenientes de águas contamina-
das por dejetos fecais de animais e/ou de homem. Um 
estudo-piloto realizado em Florianópolis mostrou que 
todas as amostras analisadas de alface e agrião prove-
nientes de um “sacolão” continham um ou mais tipos 
de enteroparasitas, sendo a Giardia lamblia o parasita 
mais prevalente, seguido de Entamoeba coli e Endoli-
max nana (SOARES; CANTOS, 2006).
O agrião (Nasturtium officinale R. Br.), famí-
lia: Brassicaceae, originário da Ásia, apresenta folhas 
pequenas e verde-escuras. É uma hortaliça com baixo 
teor calórico, fonte de betacaroteno (pró-vitamina A), 
possui grande quantidade de vitamina C, vitaminas do 
complexo B, sais minerais e o talo ainda tem alto teor 
de iodo (EMPRAPAb, 2009).  Na medicina popular 
brasileira as partes aéreas do agrião são utilizadas no 
tratamento de gripes, bronquites, faringites e laringi-
tes (MATOS, 2000; VANACLOCHA, CAÑAVERAL, 
2003). É comprovadamente seguro em animais em do-
ses terapêuticas (ZAUPA et al., 2002) e apresenta ati-
vidade antibacteriana e antifúngica (BUFFON et al., 
2005), antioxidante (BOLIGON et al., 2008) e antidia-
bética (BARBOSA-FILHO et al., 2005).
A alface (Lactuca sativa L.) é a hortaliça fo-
lhosa de maior consumo no Brasil, apresenta origem 
Asiática e pertence à família Asteraceae. Este vegetal 
é rico em vitaminas A, B1, B2, B5, cálcio, potássio, 
sódio, fósforo, ferro, silício, flúor, magnésio e apresenta 
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rEsumo: As hortaliças comercializadas e consumidas cruas são meio de transmissão de parasitas intestinais no Brasil. A pesquisa ava-
liou a presença de vermes nas hortaliças agrião, alface e couve, comercializadas em feiras livres e supermercados no município de São Ma-
teus, ES. As hortaliças in natura foram lavadas com água destilada e esta submetida a sedimentação por 24 horas. Ao final, os sedimentos 
foram analisados e 31,9% das amostras apresentaram enteroparasitas, principalmente cistos e trofozoítos de Entamoeba histolytica, cistos 
de Giardia lamblia, larvas de Strongyloides stercoralis e ovos de Ascaris spp, Ancylostoma spp e de Trichuris spp. Entre os possíveis fato-
res de contaminação estão água de irrigação, esterco de boi e de galinha e falta de higiene, que ocorre em todas as etapas de manipulação 
das hortaliças.
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aBstract: Vegetables which are marketed and consumed raw can transmit intestinal parasites in   Brazil. The research evaluated the 
presence of worms in cress, lettuce and cabbage sold in street markets and supermarkets, in São Mateus, ES. The vegetables in natura were 
washed with distilled water, which was submitted to sedimentation during 24 hours. Then, the sediments were analyzed and 31.9% of the 
samples presented enteroparasites, mainly cysts and trophozoites of Entamoeba histolytica, cysts of Giardia lamblia, larvae of Strongyloi-
des stercoralis, and eggs of Ascaris spp, Ancylostoma spp and Trichuris spp. Irrigation water, cow and hen dung and lack of hygiene are 
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as propriedades medicinais: laxante, diurética, depura-
tiva, calmante, eupéptica, mineralizante, vitaminizan-
te, desintoxicante. Já o suco é usado contra a insônia, 
palpitações do coração, bronquite, gripe, reumatismo, 
espermatorréia, priapismo, blenorragia e irritação con-
juntiva (EMBRAPAa, 2009).
A alface, comercialmente, é classificada em 
crespa, mimosa, americana, lisa e romana. A crespa é a 
mais consumida, cerca de 60%, seguida pela america-
na e lisa, 19 e 18% respectivamente, segundo dados da 
Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São 
Paulo - CEAGESP para o quinqüênio 2000-2004. A 
forma de comercialização predominante da alface é in 
natura, acondicionada em engradados, com capacida-
de expressa em quilos, variando em função do cultivar 
(EMBRAPAa, 2009).
A couve de folhas ou manteiga (Brassica ole-
racea L. var. acephala D.C.) é hortaliça arbustiva ori-
ginária da costa do Mediterrâneo e pertence à família 
das Brássicas (Brassicaceae), assim como o repolho, 
brócolis, couve chinesa, couve-flor e o rabanete. O seu 
consumo vem aumentando gradativamente devido às 
novas maneiras de utilização na culinária e seu grande 
valor nutricional (BALBACH; BOARIM, 1992).
A couve apresenta as vitaminas A, B1, B2, B5, 
C, D, E, K e os sais nutrientes ferro, enxofre, potássio, 
sódio, cloro, magnésio, cálcio e fósforo. Essa hortaliça 
contém mais vitamina C do que a encontrada nas frutas 
cítricas (EMBRAPAa, 2009).
A couve é, portanto, um forte remineralizante 
e apresenta as propriedades medicinais de laxante, oxi-
dante, antihelmíntica e é usada no tratamento de asma, 
bronquite, bócio exoftálmico, cálculos renais, biliários, 
hemorróidas, colite ulcerosa, menstruações difíceis ou 
dolorosas e enfermidades do fígado (como a icterícia) e 
do estômago (LISBÃO, 1990).
As condições de higiene pessoal e ambiental re-
fletem as condições sanitárias em que vive o ser huma-
no. O homem com parasitas intestinais contamina seu 
próprio ambiente com ovos, cistos e larvas através de 
seus próprios dejetos. Ainda a transmissão pode ocor-
rer pela água, solo, ar, insetos, mãos e alimentos; sen-
do a água o principal veículo e fonte de contaminação 
porque pode acumular e transportar os enteroparasitas. 
Estes meios de disseminação de cistos, ovos e larvas de 
enteroparasitas, compõem o ciclo da cadeia epidemio-
lógica das helmintoses e protozooses (PUPULIM et al., 
1996; COULTER, 2002; GUIMARÃES et al., 2003).
Diante da relevância e atualidade do problema 
de contaminação de hortaliças por helmintos e protozo-
ários intestinais e da grande importância do diagnóstico 
laboratorial de parasitos presentes em hortaliças para a 
saúde pública, uma vez que fornecem dados sobre as 
condições higiênicas envolvidas na produção, arma-
zenamento, transporte e manuseio desses produtos, o 
objetivo do estudo foi analisar a qualidade sanitária das 
hortaliças, para tanto foram escolhidas hortaliças de 
alto consumo na culinária brasileira, o agrião, a alface 
e a couve manteiga. 
materiais e métodos
A pesquisa foi realizada no período de agosto 
de 2007 a junho de 2008, foram colhidas e analisadas 
320 amostras de hortaliças, sendo 70 de agrião (Nas-
turtium officinale R. Br.), 140 de alface (Lactuca sativa 
L.), variedade crespa e 110 de couve (Brassica oleracea 
L.), adquiridas em feiras livres e supermercados de São 
Mateus - ES. Estabeleceu-se como unidade amostral o 
pé (ou touceira), independentemente do peso. 
Todas as hortaliças analisadas foram cultivadas 
no município de São Mateus, por pequenos agriculto-
res, com o uso de água de poços artesianos ou de córre-
gos e com o uso de estercos de boi e de galinha.
As amostras foram acondicionadas individual-
mente em sacos de polietileno e em caixa de isopor, 
sem contato das mãos do amostrador com as hortali-
ças. As verduras foram encaminhadas ao Laboratório 
de Análises Clínicas do CEUNES, UFES, logo após a 
compra. As hortaliças foram desfolhadas e analisadas 
visualmente após sua chegada.
Para as análises dessas amostras, foram utili-
zadas luvas de látex, separando-se as folhas deteriora-
das. Cada tipo de hortaliça foi lavado com 1000 mL 
de água destilada, em bacia de plástico, passando cada 
unidade, separadamente, na mesma água. Esse líquido 
de lavagem foi capturado em cálices cônicos de 150 
mL, permanecendo o líquido por 24 horas em repou-
so. Em seguida, retirou-se 0,1 mL do sedimento obtido, 
com pipeta de 3 mL, examinando-se diretamente em 
microscópio ótico com objetiva de 10X, por varredura 
para a identificação de parasitos ou larvas de vida livre 
e a confirmação das estruturas parasitárias foi realizada 
com a utilização da objetiva de 40X
resultados e discussão
Das 320 amostras resultou um número total de 
1600 lâminas analisadas (5 lâminas para cada amostra), 
das quais 102 (31,9 %) foram positivas para as formas 
transmissíveis de enteroparasitos, sendo 48 amostras de 
agrião, 36 de alface e 18 de couve.
Além de protozoários, foram encontradas lar-
vas de Strongyloides stercoralis, ovos de Ascaris spp, 
Ancylostoma spp e de Trichuris spp, fungos, leveduras, 
sujidades e outros tipos de vida unicelulares, nas lâmi-
nas observadas das hortaliças.
O resultado deste trabalho indica que a conta-
minação fecal de origem humana e/ou animal, decor-
rente da água utilizada para a irrigação e do esterco de 
boi e de galinha são fatores preponderantes na contami-
nação das hortaliças, porque o agrião apresenta folhas 
em contato constante com o solo e com a água parada, 
enquanto as folhas da couve são aéreas, sem contato 
com o solo.
Enteroparasitas em hortaliças.
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tabela 1: Frequência total de formas enteroparasitárias em amostras de agrião, alface e couve comercializadas 









F % F % F %
Trofozoítos de Entamoeba 
histolytica 48 69 32 23 18 16
Cistos de Entamoeba histolytica 48 69 32 23 18 16
Cistos de Giardia lamblia 25 36 20 14 7 6
Larvas de Nematódeos 10 14 2 1 0 0
Ascaris spp 8 11 10 7 10 9
Ancylostoma spp 4 6 6 4 3 3
Trichuris spp 5 7 8 6 4 4
Taenia spp 8 11 4 3 2 2
n = número de amostras; F = frequência, % = porcentagem
Ainda os resultados da tabela 1 mostram que a 
falta de higiene e inadequada manipulação de hortaliças 
nos pontos comerciais pode funcionar como uma via 
de infecção para os consumidores, porque a presença 
de larvas de Strongyloides spp (4%) e ovos de Ascaris 
spp. (9%), Ancylostoma spp (4%), Trichuris spp (5%) 
e Taenia spp (4%) são contaminações fecais de origem 
humana e/ou animal.
A alta contaminação por cistos de Entamoeba 
histolytica (28%) e de Giardia lamblia (16%) já era es-
perada, pois os produtores de hortaliças fazem uso de 
águas do rio Cricaré (ou São Mateus) e de seus afluen-
tes. Os esgotos dos domicílios dos bairros ribeirinhos 
são despejados no rio Cricaré e em seus afluentes. Esta 
contaminação é relevante, pois existe o risco de o ho-
mem contaminar-se ao ingerir essa água ou alimentos 
lavados com ela (Coelho et al., 2001). A presença de G. 
lamblia na água utilizada para o consumo foi observada 
em outras regiões do mundo, como no Canadá, presente 
em 18,2% das amostras de água pesquisadas (Wallis et 
al., 1996).
Vários autores têm analisado a qualidade sa-
nitária e o risco de contaminação das hortaliças con-
sumidas pela população, que está relacionada com à 
frequência com que os cistos de protozoários e ovos 
de helmintos aparecem nos vegetais (SOARES; CAN-
TOS, 2006; COELHO et al., 2001; MESQUITA et al., 
1999).
Guilherme et al. (1999), nos estudos realizados 
na cidade de Maringá, PR, observaram que 16,6% das 
amostras de hortaliças pesquisadas estavam contamina-
das por enteroparasitas, 26% dos produtores apresen-
tavam um ou mais parasitas e que 6% dos depósitos 
subungueais estavam contaminados, fato que resultou 
em campanhas de esclarecimento aos produtores.
Esse trabalho mostra, portanto, a necessidade 
de atividades educativas permanentes e dirigidas, as-
sim como a realização de exames parasitológicos das 
pessoas envolvidas em todas as etapas, da produção ao 
manuseio final das hortaliças. 
Para se evitar a contaminação do consumidor, 
a lavagem deve ser o primeiro passo para a limpeza das 
hortaliças, porém evitando-se a reutilização da água 
de lavagem sem o tratamento adequado. Em seguida, 
efetua-se a desinfecção, para eliminar microorganismos 
patogênicos, com solução aquosa de cloro ou ácido cí-
trico em concentração de 100 a 200 mg/L ou vinagre 
diluído a 2% (SILVA, 2005). 
conclusão
Há necessidade de adoção de medidas pelos 
órgãos municipais de vigilância sanitária e das secre-
tarias de agricultura quanto ao cultivo e manipulação 
das hortaliças no município de São Mateus, visto que 
31,9% das amostras de agrião, alface e couve estavam 
contaminadas com enteroparasitas. 
Os resultados deste trabalho mostram a neces-
sidade de atividades educativas permanentes dirigidas 
aos consumidores e manipuladores de alimentos, aler-
tando para os riscos representados pela manipulação 
inadequada, pois nenhuma forma de controle alimentar 
é eficaz sem o apoio da maioria dos interessados e o 
respaldo da opinião pública bem informada.
Os alimentos que não sofrem nenhum processo 
de cozimento ou congelamento antes de serem ingeri-
dos devem obter especial atenção pelos manipuladores 
de alimentos, uma vez que se constituem frequentes 
fontes de transmissão de verminoses aos seres huma-
nos. 
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